
Enzimas



Introdução

Condições fundamentais para a vida:

1) capacidade de auto-replicar;

2) catalisar reações químicas eficiente e
seletivamente. Ex: oxidação da sacarose.



A maioria das enzimas são proteínas

 Co-fator: íons inorgânicos;

 Coenzimas: molécula orgânica complexa;

 Grupo prostético: coenzima ou íon metálico ligado

covalentemente a enzima





Classificação das enzimas

- De acordo com as reações que catalisam



Nome trivial: Hexocinase
Nome sistemático: ATP-glicose fosfotransferase
Número na Comissão de Enzimas (EC): 2.7.1.1

Exemplo:

ATP + glicose → ADP + glicose 6-fosfato

Primeiro dígito: (2) classe da enzima Transferase;
Segundo dígito: (7) subclasse fosfotransferase;
Terceiro dígito: (1) fosfotransferase que possui um grupo hidroxila

aceptor de fosfato;
Quarto dígito: (1) glicose é o aceptor de fosfato.



Como as enzimas funcionam?

Sítio ativo

As enzimas afetam a velocidade mas
não o equilíbrio químico das reações
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Diagramas de coordenadas de uma reação química



Otimização da interações fracas no estado de transição

Modelo chave e fechadura

Modelo encaixe induzido



O Modelo de Michaelis-Menten
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Transformações da equação de Michaelis-Menten



Perfeição cinética na catálise enzimática
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O critério Kcat/KM



Inibição enzimática

1 - Irreversível

2- Reversível
competitiva

não competitiva





Enzimas reguladoras

1 – Enzimas alostéricas



2- Enzimas reguladas por modificação covalente reversível



Inibição por retroalimentação


